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  132

  

  Rodolpho Theophilo



vivas e faz a apologia do homenageado, ordinariamente um imbecil sem valor, que a politicagem enthronisou. Ouve este os elogios atirados á queima roupa, em plena veronica e levantando-se, muito commovido, agradece aquella prova de sincera estima e confiança de seus amigos, aos quaes hypotheca sua eterna gratidão — diz no dia seguinte a imprensa...

Passavam-se os dias e a imprensa não publicava o programma das festas do centenario. Paterson não se conformava com semelhante silencio. O povo de Kiato não tinha nervos, e si os tinha eram de tempera differente dos da outra gente da terra. Em qualquer outra parte, os jornaes se teriam occupado immensas vezes dos festejos, fazendo do reclamo uma fonte de receita. A cidade em construcção estava a acabar e nada mais havia de preparativos.

Uma manhã, King Paterson, já sem esperanças de novas, notou do lado oriental da cidade, engenheiros e operarios da ultima construcção. Nivelavam e limpavam uma planicie baldia, na extensão de cinco a seis kilometros.

Quiz informar-se do que se ia fazer ali. Reflectindo, viu que a resposta não satisfaria á sua curiosidade. Os operarios talvez ignorassem. Havia de adivinhar a obra a executar.

Todos os dias lá ia, logo pela manhã. Um formigar de gente empregada em diversos mistéres.

Tres dias depois da primeira visita, Paterson comprehendeu o que se ia fazer. Um renque de columnas de madeiras alinhava-se nas bordas da extensa rua, dando a entender que se levantaria ali um extensissimo salão.

Não se illudiu. A’ medida que o trabalho avançava, individualisava-se o genero de architectura.
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